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Título de ta Sección o parte del programa Autores 1 Ejecutante

22h,30

23h,
23h,0

23h,4
4h

Noch. mcursos de Arte de Radio Barceloru
Sección Op. ra y Zar»iel»4
Guía comercial^

Retransmisión desde MadridíEmisió
TAllllOUAIJUlA.
Oatitoa y b a i l e s de Andalucía.
Pin de Kmisián.

Varios Humana

Bidoos



PKOOEAKA SE "RABIO-BARCBLQHA" S . A . J . - l

SOCIEDAD ESFASOLAjl SE KASIODIPCSIOH

LOSIS, 18 de febrero 4«>19+6
: 11::: 111111::: 1111 :,i i

8h.— S intonía . - SOCIEDAD ESPAÜOLA SI HADIODIfHSIOH, EMISORA,.'DE
BABCELOU BAJ-1, a l serv io lo de España y "de su Caudillo Fran-
oo. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva franco. Arrl-
ka España.

— Solos variados de ¿rgano: (Sisóos)

8h . l5 COHECTAMOS OOB KADIO NAO I CE AL DE BSPASA:

8h.3O ACABAS VDES. DB CIÉ LA SKI3I0N DE SASIO HACI0EA1 DE ESPAÑAi

- Corales r e l i g i o s o s ) (Dlsoos)

811.40 Bo l s t ín Informativo.

8h.45 Siguen: Corales r e l l g i o s o s o : (Dlsoos)

9h.— Damos por terminada nuestra smision de l a mañana y nos despe-
dimos de ustedes hasta l a s doce, s i Dios quiere. Señores ra -
dioyentes , muy buenos d ías . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIODIIU-

ft, EMISQKA DE BARCELONA EAJ-1. Ti va franco. Arriba España.

V 12H.— Sintonía . - SOCIEDAD BSPJWCÍLA DE BADIODIrUSIOS, EMISORA DE
BAECKLONA EAJ-1, a l s e r v i d o de SepaOa y de su Caudillo
Jranoo. SeHorss radioyentes, muy busnos d í a s . Viva íranoo.
Arriba España.

- Campanadas desds l a Catedral de Barcelona.

/ - SBETICIO USTBCfiOLOaiCO HACIOHAL.

12h.O5 Disoo del radioyente.

1211.55 Ouía ooaerolal .

A3h.— Opereta! fragmentos variadosi (Disoos)

13b.1C Bole t ín Informativo.

1311.20 C0HXOTA1IOS CON RADIO RACIONAL DE ESPASAI

13h.35 ACABAR 7SES. DE OIB LA BUISIOH SS RADIO HACIOSAL SE BSPAfUl

- Siguel Opereta: Fragmentos variadosi (Dlsoos)

13h.4O "Música da l a s Amírloasbi (Sisóos)

13h.55 Suía aomerolal.

14h.— Hora exaota . - Santoral d e l d ía .



- I I -

14h.01Aotuación d* la d a . dal Teatro Apolo) fragmentos de l a
froduofcion da Eduardo Suisbergi

"?AKTASÍA 1946"

1411.20 Programa Tariado.

1+h.JO OOMECTAMOS CCH BAÍIO SACIO;AI. PS B8PAÍAI

14h.55 ACABAN TOES. BE OÍR LA EüUSlCd DE HABIÓ NACIOKAL SE ESPAÜA,

- Sigua: Programa variado! (Diso os)

15a. 05 fluía comercial.

15h.lO "Ola a da l a oanolón:, por José Andrés da Prada, con la cola
boración da la soprano Margarita M» Surié:

(Texto hoja aparte)

15h.3C Fragmentos eaoogldoa de pelíoulaat (Slaooa)

15h. 45 " Charla B «obra Puarioultura", por l a Sra. Lulaa tr igo i

(Texto hoja aparte)

I6h.— Damos por terminada, nuestra emlBlón da sobrenesa y nos des-
pedimos de ustedes hasta l a s s a i s , si Dios quiere. Señores
radioyentes, muy buenas tardes. SOOISSAS ES PASCUA OS KA2I0-
BIIUSIOB, EMISOKA SS BAÜCELCHA BAJ-1. Tlva iranoo. Arriba
Sapa&a.

18h.— Sintonía. - 30CIBDAD ESP A ti OLA DS HADIODIiMSICB, EMISCRA DB
BAECBLOSA EAJ-1, a l B«rvioio de España jr de su Caudillo Pran-
oo. Señores radioyentes, aiuy buenas tardes. Viva Kranoo.
Arriba Eapafia.

- Campanadas deade l a Catedral de Baroelona.

- "Las Golondrinas", d« Osandizaga, tragmentosi (Disoos)

19h.3O COHECIAMOS COS RADIO KACIOEAL SS ESPARA I

19h.S0 ACABAS TDS3. SS OÍR LA EiaSI&I SS RADIO NACÍ OS AL SS SSFASA,

- Sol i s tas lnstruaentaleai (Sisóos)

2Oh.— Emiaióni "SI oblata del duro"!

(Texto hoja aparte)

2C»i.5 Sardanas?,(Dlaooa)

20,41-Bol.tín lnfir»tlvo.
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201.30 CCHB0TAM06 00H RADIO HACIOHAi DEESPABAI

2Oh.+5 ACABA» TOES. DB OIH LA ElálSIOH DE RADIO HACIOHAL DE BSPAftAl

- "Hadio-Deportee" .

2Oh.50 Sigueni Danzas y melodías! (Sisóos)

2di.55 Gula oonerclal.

21h.— Hora exaota.- fantaral d»l día.

21h.O5 U&sioa l igerai (SI«oos)

21h,15 Emisión! "Sntre bastí loro 8" i

(texto hoja aparte)

2111.30 M&eloa l igerai (Dlsooa)

2111.40 Snlaloni "Caxiwt da Art."i

(Ttxto hoja aparta)

21h.45 OCBEOTAM08 CCB EADIO HAOIOHAL SE BSPAKAI

22h.lO ACABAS VDE3. SE OIH LA EllISlíB DE SACIO KACIDHAL SE ESPASAI

- "Oasoanu»»«B", Suit», 4» Tsohalkowaky, por Or^uaata Sinfónica
4» Pl ladelf la: (Blaoos)

22n.l5 Emisióni «Cooina s»l«ota"l

(laxto hoja aparto)

22h.2O 3igu*a "Oa»o«nu»o««", Suit», d* Tsohaikowskl, por Orquesta
Sinf6nioa 4e Í i l a 4 » l í i a : (Sisóos)

22h.3O OCBCOBSOa DE ARTS BE "RADI0-B ÁRCELOS A": S.ooión: ópera y Zar-

23h.— Oula oomerolal.

23h.O5 Sotrausmislon dssde Uadxid: Snislóni TAÜKGliAQUlA.

,' 23h.45 Cuutoa y bai les de Andaluolai (Sisóos)

V 24h.— Sanos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos
de ustedes nasta znañaaa a las ooho, s i Sioa quiere* Señores
radioyentes, muy buenas noohes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIO-
yUSIOB, BMISOliA 3E BAHOELONA BAJ-1. Viva franco. Arrlb» España.



PIÍOGRAMA ::S DI3C05

A L¿iS 8--H Lunes,19 de Febrero , !

OROál» SOLOS VARIADOS

por oaaisrTE

3 ) O . I . 0 r . l — ' » TOCCATA" de Boelmann
2— " TOCCATA" de Gigout

*)P.I.Or.£- ;; L.

por REEíALH) GC33-CU3TAHD

I de íolstenhol»

A L.i¿3 8'30—H

IT0IULS3 HISLI&I0S03 por CORAL REAL

por CORO IRMLBR

é5)a.Corf .7— » y;in PRO NOBIS" de ¡iolmbert
8— " EL SESOR SS MI PASTOR» da Sohubert

A L J S 8 ''1-5—H

siglB
por CíPILLA DSL MONASTSilO DE ÍWNT33TÍRAT

78)P.Corf.9—•'" AVE MAREL" de Victor ia
1 0 — ' " O SANCTISSIMA" de H l t t e r e r

por CORO EE LA OAPILIA SIXTINA

82)G.0orf . l l— " AVE UARIA» de Aroadelt
la— » MOT TE" de Pul e s t r i ñ a



PHDORAMn. DS LI3C03

A L,iS 12—H tunos,lS de Febrero,1

DISCO DEL iiDIOYi£:TE (f,
10MO)P. !--/<• B R A S I L E I R A " marchiña ele Su r e z por R a i l Abr i l V su Orq . ( 1 o)

¡Sol. per Timoteo Dele os /

1738)P. 2 — \ " SL FLAUTISTA Y SU PBRRO" de P r y o r ñor 01 r 1 ^?a<"*~"í l ton ( l o )
S o l . por G lo r i a F é l i x

795)P . 3—<" AMAPOLA" 'ne L a o a l l e por T i t o Schipa ! 1 o ) do i . p o r H a r í a
Cuy as

1593)P. 't—x'i OJAZOS NSOHOS" de R l b e i r o por Alber to U b e i r o y Orq . ( l o )
S o l . p o r M a t í a s A l m l r a l l

2OH-9)G. 5 — /» CiNCION DE PRIMAVSEA" da Hendéissohn por Orq . I n t e r n a c i o n a l
de C o n c i e r t o ( l e ) S o l . por Mar t in Bolao

S102)G. é — S ^ a l s de " EL CABALLERO DS LA ROSA" de Ricardo S t r a u s s p o r Orq.
F i l a r m ó n i c a de B e r l í n ( l e ) S o l . por Mercedes Prendes

•1?1 )P . 7— "TOuo-vsls" de " H01MNZA HJNOARA" de Dot ras V i l a p o r M* Teresa
P l a n a s y Marcos Redondo ( l e ) S o l . por R ica rdo Ramos

• é£)P.Sar.8—.•'*" P5R TIT PLORO" sa rdana de Ventura por Cobla Barcelona ^ i lber t
Mar t í ( 1 c) S o l . per Amparo Barbera

álbum) 9— ' "Se r e í a " de " LAS GOLONDRINAS" de Usandlzaga par Car los Ga»
l e f f l ( 1 c) S o l . por I s i d r o s o l e r

660 ) P . 1 0 — ' " GIANNINA MÍA" de F r iml p o r A l i a n Jones ( l o ) S o l . p o r
A l b e r t o S o l s n e s

3 7 é ) P . T . l l — / " JOSÉ CARIOCA" marohiña de C a r r e r a s p o r Mario V i s c o n t i y su Orq.
( 1 c) S o l . por Concepción Tomás

1>H8)P. 12—X" TE LO DIRB CáNTAHDO" b o l e r o de F a r r e a liar Raúl A b r i l y su Orq .
( 1 c) S o l . p o r Teresa Cesar

3^3)P.T.13—X" LIMOSNA DÍ; AMOR" de Bruaó por Ga rc í a Güira o ( 1 c) S o l . p o r
Mar ía Lar i

SéJP.Sar . l 1 )—X" BONA FESTA" s a r d a n a de Vicens ñor cob lu Barce lona ( l e )
S o l . por Feder ico r o n t f o r t

34-3)P.S. 1 5 - X " L03 GONDOLEROS" de Nevin por Orq. Víctor de Salón ( l e )
S o l . ^or Ricardo Obio ls

131)P.V. 16—(;» ME LLAMARAS SIBKIPRE CARlSO" v a l s de Denby por c h a r l i e ICunz
y su Orq . ( 1 c ) S o l . por B l v i r a Buns

38O)P.T. 17—Ti" EL AEo CÜAREIITA Y PICO" de Koltó p o r t í a i u e l Gozalbo y E d e r -
l i n d a ( 1 c) S o l . p o r N a r c i s o Roea



PR03RAMA DE DI 3005

«.-LAS 13—H

Pjíi.JT*: FRABUEHTOS VARIADOS

Lunes,ln • '- »• •>>~TO,19!té

.1—-'.dos fragmentos de '' MAS 0¿P A -ZUL" de RajfcñríS por Osk^r Juos t
••\% .jr.Orq.. ( 2 o)

. !f7212)A.2—*.d0 3 fragnantoe de " EXTRAOTiDINAB 10» da Dostal por L i Ü i e Claus

( 2 o )

6 S 8 O 3 ) A . 3 - - Y . " S L P A I S D Ü LJIS S O K R I S A S " d e L e h a r p o r F r a n z V o l k e r ( 2 o )

1028Ü)A.1t—'/>i BOÜOAOIO» de 3uppá ) í r m 2 volker

5— " SL B3roniANTS HEKDIQO» da i í lUooker (



PROGRAMA. D'i DISCOS

A LAS 1M—H Lun93 ,18 de FebreiD

SÜPLHI.EKTO

IKP 73SIOKBS DIVSH3AS

l . l— " 3BBSNATA SOBRE LA KIW3" de G o l s t t i ) - ,, _ h
2 - 'i VISION» tango de Elxner ( O r q > H a n s B u 3 o h

1)P.Seat.3— " ALBORADA" de Vadman
I ¡ ' HUIIGR" d Rl

. 3 — " A
I ¡ — " ' DDA!\ZA HUIIGARA" de Rlng-Nagar Francisco Casal ovas saxofonista

l )P .Z in ,5— " JUiNITA" de Rodé ) R o d e v s u o r q a í n K

6—V III CORAZÓN 3SPERA" va l s ie Pujol ( y u q - "ln^

9OOél)A. 7— " LA ODijKHA ALBGRÍS" fle Juan Strauss
8— » CÜ.3P.1H0NE« de (.¡lllockockar

j u l l 0



PKOSÍUKA DE DISCOS

A LAS 15,05 H
lunas , 18 de FahTe. o 1946

PELÍCULAS l íBAGMKtlTOS ESCOGIDOS.

de "SIGUIENDO til CAMINO» ~

2222)P. 1—"Columpiándose en una e s t r e l l a " d e Burlre)por Eaul AnUil y au Oro..
2— "Canción de Ir landa»" de Snannon (

de "EL CASTILLO DE HOCHAL"

- c a l

de "DUMBO"

20)B.O- 5~"Seleooidn de YíallacB por Reginald í o o r t . (Z c ) .

de "YO HO ME;: CASO"

P . 6 — "El p lacer de v i a j a r " de Duran Alemany. (1 os)

de "LA HEKMAHA SAN SUMIOIO"

de "CIUDAD EBL QtíO"

94S)!** 9—-"Señorita" de Kalm
10—"Be l a s a l i d a a l a puesta del so l" de Hahn(

por NelLon Eddy y Cuarte-
to Male.

de "LA VIUDA ALÜSiui"

1240)P.ll—"Vala de l a Viuda Aleare" Ser l a Orquesta liareK: 'iíeber)de L e h

12--"Vil ia" por Orquesta de Paul Yíilliterman I

i ti ti t* ti ti,i,i,í,i,i



PROGRAMA DE DISCOS

A LAS 18—H Lunas, 18 de í abre ro ,194-6

fragmentos de " LA OOLONDRINAS"
de Usandizaga y líartinez 3iarra

Interpretado por:*FIDBLA GA
MÜRCEDES PLANT«DA
CARLOS GALBUTI

Coro y O r q .

albura) ACTO I

1— "Preludio y escena" ( 2 caras)
t—• "Caminar"

?—¿ ''Es de noche"

-7-, "Fuego da j e ja en e l viento" .
5— "lie dices que ya no me quaferes"
6— "Coro de la fer ia"
7— "Se marcha"

8— "Romanza de Lina"
9—v'Pantomima" ( 3 caras)

(NOTA: 31gue a l a s 19—H)



PHOGRAMa. DS DISCOS . ' ,••«(/, ,

A L iü 19—H L u n e s , 1 8 fle Febre ro . l^M-é
/ - • '

sigue fragmentos ae " LAS QE LONDRINAS"
de Usandlzaga

álbum J

l-¿- "Final Acto I I " ( 3 caras)

ACTO I I I

2-V 'Sra mío"
3--» "Se r e í a "
í-— Vida mía que hjs hacho"

Hemos radiado fragnentos de M L¿.3 GOLONDRINAS11 de Uaendizaga

A LAS 19'50—H

SOLISTA

21)P.I.0r.5-

REOINALD FOORD

D3 CHDPIN" ( Z c)

JOSS ITO BI Y A1.EE.R0 IT5JRBI

15É)G.I.P. 6— " aEKTIMiaJTO" danza de Infantes ( 2 c t



PROGRAMA DE DISCOS

A LAS 20,05—H. Lunes, 18 de Febrero de 1946

SARDANAS

5 4 ) P . S . lAí 'BELL PENEDES" de S a d e r r a )
24-"NEUS" de Junoá por Copla Barcelona,

A U S 20,20—H

DANZAS I MELODÍAS

31647)P.3—LUKES POB LA HOCHE" fox- tuo t de Jary )por Kiohael Jary
4->-"Ull SONIDO QUEDO" de Berking (

125)P.V.5-^"ROSA DE RUSIA- de Charlea
6—"ARENA BU MIS 2APAT0S" de Loesser

0

4SE9IEfíA CANCIÓN" de Beotanan )
8_»TOB11IB VISNTO AGITA" de Soürüder ( p O

1662)P. 84-"0AlI0I01t VKNBOIANA» bolero fox de Rraneor ) o o r „ , , ., . ,
9—"OAKTAE" fox oanoián de Oira l ( Oru¿¿taí.

¡,¡,,,¡,¡,



DE DISCOi

A LAS 21,20—H

MÚSICA LISERA \%%

989)P. 1-"BI UEJOH AMGO» de Lenoir X ' ^
2—"ELLA FHECÜEMIABA LA CALLÜ PieALLB" de Aasó

Lunes, 18 de FeDrero de 1946

P. 3-r»N0S TUTEAMOS» foxtrot ) d e B r i k Jaok;oh
4—ÍEL FIEOHAZO" foxtrot C

994)P. 5—"SI SE ENTERA MI PAÍA" marcha tirolesa por ilichel
6—"LA I'LOR DE LA NIEVÜ" fox lento por Lina Dalvy

Mario Visoonti y su Orqueata.

¡,¡,¡,!,;,',¡.



DE DISCOS

A LAS 22*20—H Lúa es-,18 de Febre ro ,
• - \

OASOANUXBS"
3ulte ele Tsehaikowski

'jiterpretedo por Orq» sinfSniea de Flladelfla bajo l a dirección
da STOKO'JSKI

25B)G,3.1— "Obertura miniatura" (b) "líarcha"
2— "Danza de la dulcísima hada" (b) "Danza rusa"

2 6 B ) ( J . S , 3 — "Danza árate'¡L ía)"Denza chinaM(b) "Dan za de las flautas"

27B)G.S.5~'flVals de las flores" ( 2 carea)





illISIOH OSL

LOCUTOR

PR*D*



2/
prada 4 "IUPOSIHLE". Canción da Julio U ri l lo .

R5LÜDIO ¿X; PIANO)
Si al que es iiaoosible que ran quieras,
el lo af>;
ai en tus ojos,bl cíavarioL en los míos,
no se ví
aquella lucwcita siibrujaflore
r\\im es aimbolo Qr t í ;
• i,al juntarte tus monos con ti.is manos
no ti«mblunt ni «¡i su uiel
hay *sa san&acioti o.e eEcalofrío
que produce el tTitir
carca d« nufftre carrií aau«'ila otra
que «a al fío nu» parscrí do nuestro propio s«r;
ai yo si q\if al V>es«rin«, üor tus labios

-roja Tlor de clevol-
no 8 a t» as caí: a el plma ni dsr al baso;
y B«
qua astando junta t> mi r.o sisntae
«1 miB r,«rioso &cu«l
que corre ñor Isa venas
y qua hace

laa puntas a i l caballo
a la punta del
Yo Uorai,
QUK no plansas rn Quien
dedica a t i tortoe aue dies,
los alee,; ae, lo» tr i pt<»s y loe cu a
tianan color df ñutes»,loe diae prisas
en loe que,ein ou*rer,
va rnguetsmde a] alnifl loe rscunrdos
y pasan como «Borítos av papal
trant3psr«nt«. Todo «so
yo lo sí;
paro ^s qu»,» p^cer tía «Uo,
yo ts quikírojmu.iar;
ts quiaro con «1 elaíi,con 1* viaa
con todsa
con un amor,nua
pero oue «noiarrn an íl,
no una espwrpn?.«, oorous npde «Fprro,
p«ro ei que
por ni inatnntft aqual en que tus ojos
oon loa inioa SÍ cruzeron,y qua fuá
como luz da relampapo an mi vida,
me consi«ritaa,UtU1}«rf
qua t* quiora *n s«crsto,oua te adora,
qu» ponga an t í reí fí,
y sin (;ui

potanoias di» mi B<T,
eaata da tormantos,

escuche mis oal&bras,
sin traslucir mi hondo padocar,
dlsimulenQo bor fingida riee
al dolor púa apuñáis mi Querer,
puede, decir bajito,muy bajito,
nanos qu« » ra«tíie TOZ,OU# yo bien sí
que impoeiblfi q\ie ene rularas tu



p«ro que yc^aiica mía, t e querré
mientras <q'jcds un suspi re fin rri ^arganta,
mientras a ü e n t í r^ mi rezón ln f$,
mientras d*ntro d t l p^cho 6 i r r t e ( e golpes
de corazón,decir : " c u e r s r * . . . " q u e r e r " . . . "querer

[Y que pena y oue ar-pustísi
e* el saber
que & es te cerina mi o, tu ( runcí¡¡ nunca
podrás correspandíTi

(GenoJim "HiPCGIBL

(CANGICM "DIME XIiS QUIERES" -B pe t i c ión - )

LOCUTOR - Radio Barcelona. Ka terminado l a amisión "GLObAÜ LJS LA GANC1ON" corre»
pondiente a l a i a d« l ioy. i l lunes próximo, a asta mieino hora, aeran i n t e r |
pretadaa por karfi.irítn Meria ^u r i* y gloaaáca por José Andrea de p r a -
da l a s siguí «nto^ G«ncion?s:

v-



adlo-oyantesi
lia nuestro Qjurslllo. Bobr¿~Allm<rotaoidn dal IttHo noraal «a me

«ais gxliV ras masea destácanos un día y otro l a laportanols de la
laotaaola natural, gus hamo» estudiado «a lo» Ala* prssadsntes, en
su* dos formal lastaaoia por l a nsdr* y laottnóla por aodrlut! az-
poalando los inoonvoniei* os y rala}» d* «ota d-tlma qna dijimos
4tu Astearla estar rassrrada para oaaoa da absoluta naosstdad, pues
Juagan loa lntsraata igoalaa d«l nlflo ds la nodrlea y al «te sa re.
a arlar y oonaldaraoloaas noralaa fundamantalísimas baoaa» qu» m
aiagdji ooas al aa]vr dotado aoonoxtlaamasta da los dos nl&os por sa-
ta solo hsobo dstamln* la auert» advsrsa cpi» ha ds oorrsr el ttlCo
da l a nodrlsa.

3» prafartbla, antea ds recurrir a la laotanola marosnsrt^,
1M los oonaojoo d«l uédloo Puorloultor hayan logrado oonoarrar •«
la madre algo de pecho y ae baga una aUmantaolon mixta -que «a la
q'va ooupará nuastra oharla da hoy- y que as la oombinaolán ds l a
laotansia artlflolal y ds la laotanola natural» Consista aa suplir
la Insuflo láñala da la seorsoidn Kotaa por la adlolon da le ohs
de vaoa o da otro animal.

Ventajan a Inoonyenlentaa da asta forna da laataaolat I* lae--
táñela nlxta as muy aupsrlor a la laotenoia artifiolal axoluslvaí
la paquaña cantidad da leohe de mujar dada al nlBo le ayuda a asi-
milar la leobe de oninal.

liadlanta alia podomos aáparar durante los primaros días ds
la vida del nifio que se aetablaaoo una saorsoldn liotou abundante,
sin parjuloio para al bobdj ouando la subida ds la leahe tarde ai;
hatarae, baatddar al niño algunas tomas ds la leohs nuo india»*
•1 Mdloo Puarioultor y en la forma ordenada por data, mientras as
sapera qu» la searsolon láotea llegue a ssr euíiolatrt». sa asta na-



2 . -

; 9» ecawi**ta aa m «alio je.*anajra la ;

l a laataaola uataxoal «acOoalva., So* <rtw> lodo ¿ÜJBÍÜQ la Jaotanole-
natania «a «i dúo da «tajan* poinma íaa *xaba,Jtarft*am 4>»1 boga* y .
4»Jen «1 nlflo atiranta todo «1 día o aa anaallag diurna, BB>. afortuna-
das, qa» nq Tulaxoa ratnmolay oomplaVánaata* a aas ¿relaolonéo

Í«JCO a aatsa ventaja» alarias aet« modo da iMmautaoid» va* a l - |
eoi«M dafaoUoa ajua as pxvolao atl iat i 1 ' . l a «pbyaallmtntaalgn ana
fáojllaairta aa raalia» pos al «nplao 4a l a laoUa a^txwj» s te ñatea .
y « u aa «ritavá slfloianlo «xaotaMnta loa eomajoa Aadoa pa» al » ! • .
dloo íoerioamoi pan Onde lastaBolaV «oa «aia aa»
pos ds-tt. e s . - Ift pilgaida pgoggaal-Ta, r «B7 xiplda. jla. l a laottatía aa- |
-tiaa^i, .1» lao*oneta Btxta ooudttoa oaal Bloapra a v i 4»at»t», pooo a
pooo. a),. ttgarAa rstraplaí».al p«oho, y la aaoraotfln. Itotaa.M.»rriTWy«
haaja. extinguiré», an 0070 momanto l a aliíaiirtttoláft al«ta aa tíanafor- |
am an allmBntaoian turtlfioial.

fava «Tt̂ BS al fr»oaso 4o la allurantaotáa «a»«ma, iála.í.tll al ;
ntflo, a« haxá cjua.lo nad» la 4* toda al pasbo ja» puado dai&a y loe
dea sano» POT oada mámala» tandxeaoa aa ooanta (tue la abun*«ola da
l á morsolta láotea »»td an ralaol5n oan la fre«a«nola don «o* al al-. |
no mama, ai las- twtadaa aon aanaa ír«ou«n«ee, l a oajvtllad da leoüa *

fia praoiao, por tanto, no» al ndaaro da loma» da aUaanto
so aaa oa> qj» el aatdvtajMSIa ludiapeaaal&e, . .

3* lapono l a lagtanola «tota onondo la aeo$eol¿n láataa aa 1 B -
«uflolanta. Es prsolao tianalgl* «on alia outffido la paite no guiara
o no pueda da* al pacho axobulTamattta. •

.. . ta laauflol«nola da l a saoiaalte Mata» aast i«oonoolda par. loa I
aig¡X*pfu datoai ala ningann oonaa apavaatá» ate txaatOBios dlaaatl- |
•roa, al niao tl«na una curra da paao aaaaaai aa danaa^ada. íoiaul (tr
aaga) j no enmanta audolastasanta. Al paaar las tatadaa (aa daolr ;
aado al nlfio antaa j daaptrfs da nana»), vaaoa qu« la eautldad da 1«-
ataa abaotida aa lnaicflol«nta. Sata ladloaoloa pnada piogaaWma aa
oual<jnior etapa da la laotanolai Bn.loa pxlnajoa díaa Ts. rábida- ̂ e
la laolw tarda a Teosa 7 e l aillo laaahanbra.'tte otuntrodiotarla l a
opinión da loe padiatjsaa SQ« aoonsejan tuioa dar al alfto algo aa l a -
ohe axtrafi» y otroa araea qpa arta piiotloa retarda al SBtabloolmlon-
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- •';•> X» Mareolán lAotaa noanl» alando aAeaáa u a oauaa de hlpo-
<ja.ls.tis) •« se» &> 4'inssr. ~s;x<ulta <S» l»ohí «» lo sucesivoi el majci'
gala»togo/{o ei> :1a suooltis ü»I nl£s jxrr lo telrto sa aproximará1 la hora
Se Isa tetada* y se darán ,4a&a vea loe doa asnos.

S!ll!Ra£"._4S..3i5-BSySKftJtó8S9ft«- 81 a psorci* do euta el JSBO del
niño pamianese «ataaionorlo o oh bien baja os yi-»ciuc recurrir a la
'>ii.?S8iíi9íáS-5ii?í%- 3 i Por '̂ - oontraxlo ennenta atin pexnaneoiendo
tn-furtor »X nornai, es preferible oontlnuar la allmentaoWn al peobo

•exolualTanen-cef pu«s rapiáoiiter/̂ o 1& itomciía. l£ct«b se
fxs»ia«jatite y la aurra áe v*<>o 4*1 IÍÍ&O «o coesoa a le

91 la e«on»ol<ti ítoiae. TXfameQa l>a\»glol«Bi.ii aosauáe d-t lae
a ajj¿ioii.tuoiáu..Jüi^g »'J ÍJIÍ.OIIO, HPHOTOSÍ.OMJC ni

xa ieoaa de la medió,
Ije.g^amanTaoifo da | Xa alJL»¿¿ita¿ifoi mixta» ÍE.

pu«de ve&lioama en la ^rao1íloat do doa acularas;
o»da TB-cada. prooticUmidavO de slcooifia jara lúa aiuten rt'j a l i -

duvsnta lo» prisaBioa dios, oaanlo la aubidu la l a
Xaohe no ne ha aeta'olaaido d« una juanea ¿rnuaiL, en íaair aaicito ao
•apera que la allaéntaaltfn mixta eea transitoria, aal estimularemos
mwha nejor la aeóreolda iSnioa, y* iaa se pcao al uiiic ú ¿Aáe oon
má« íseouunoiB. do poburú el niño ó, aai po&fele, vAoa j d^jjuífí 4»
aada tetada y despula del paoliu d» 1 J fer<5 3% o»5-.íi*!..i le la ahí rv>
íifllent» para ao&ploter »A namlrtita, es¡rdi. JU aia.il.

aoeunáoi HS'j»ivlt.zaiidü ÜWL í&taio por alia tatn le 1-JGÍO. ¿ate
rrnoeuinlanto nnoho m&a sonoillo mielo qja sapi-lut lúa ;. sendas an-
te» y «atnu4a de manar, aera pueato en práotloa miando estemos saga»
TSS í : ™j i i islsida de la iso!i» i e s* rssMsBjrí yn «.ba»aia.tccnc1o s
óonvisnn nudo n Xa l̂ au'.ĵ uolt̂  iil3isa._í¡oíl;iiííi^¡6.

T« regXamontaoldn ó* tgU incide i« liO^tnolu se fánilt lae t e -
tadas «• óarAn ni.juiondü las reglas ^ue dimos para la alimentaoidn
materna, es aaoir oadu tr*s hom, oou tuu pause nootanat de seis ho-
ras en loe tres pixtieroB w«m*o, y mi poeo cayor a partir del terze-
ro y n u n o asa «n a»o ol nlüe »owav¿ emeu toiiaj, du i>0

ia
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••* aa*. preooa <tt» aos «X paaho O* l a aaafcay *l ja»»* «X aUo al quin-
to naa, aa X* adolnlatxaráa laa toaáa da 1««M tm 173 oontfaatroa o*-.
Jileo s , .olnpo tona, por Ala, doad» paolw 4a la-aate* (a ota «1 M t so-
«djiiotr«U»A» láoha) y 4o» 4» 1» laotoa am «M • • aata U,«nraa4o a o»bo
la laotanola. La tona wstant» l a «oapoiidraVm plátano nadiure, txitura-
ilo y pasado por. ociados ex» al gano 4» nadla naiMiJa ttedlon», J5 giaiooi
lnooipaíAiidal» do» ouahacadltea ds aadaar wsrina. A ojurt^jinaolto 4*1
plattao dasntos 50 graooe da laoha o p*oho.

Dljiíio» «n nAsst«aa otaAa* a>rtaxior«l goa al nJUIp qn« toa» l a -
oh« oatuna 41et«M majos y an»a» loa hidrato* da eax*pno, la* ta.rixmm,
y laa grasu por loa f arne»to« da l a leoh» astaxna( per l o oval a laa
-tonas d« laoha da vaoa ooa tgxa oomplaatntimoa al p«obo da l a madM,pua-
do adicionara» cierta osirtidad d» najrtcittllla y A* harijia,, asi ooao «na
n»dia aualiamdl'ta 4» mana din l ía te por tena tata aa afladlri i, la líoha
feta a gota 'uatlftidola £Í»rt«atnta onahao todarla »oha Taha», ertands
ya fa«ra de l a ltmbr» pnoa dlea nlnuto» y inta aorta la laote oon on
oua jafló yrüy' ÍIJW su» 1» kaaa «atraoriUnnilanapta dlcxtlbl» y l a «nal»
altrtra ŷ LtamlBaB O tan importan*» paia al nlflo <jn» no a«t4 a laotanola
•zolujalva oon leoba di su madre. .

Ijn al aaxto PMB Xa a •ganda toma d» l a naOana, o ««a a aaCLa aa-
aana> •» «nalqulo» olaáa da lacrtonola son qaa oxlasoa a Bu»» tío aaM
la eonstita&xi plftano y modlo ooa 25 gramo» da «reno da najnanj» y 41 «a
granos a» wrtioor,. triturado y paaado por va oolador. J» taro»ra toaa
4*1 melló día la fotmará tm ootavo 4a kilo 4a patata» y otro 4a aapi»
«•aoas o aanabo^as nn« sa ponan a ooo«r oon ma ptaoa. 4s sa l , an un
onarto da l i t i i 4a agua, duren»» media hox», pasándola por' aolodor oon
al aísao oald» «n tju» ooalaron. se la iaioorpora lu»go una, taaanal ooa
dea oaanaradftaa de harina y do» d» aant«itdlla. Sa dlaa alterno» «a
Inooipora * asta puré nadla yasia d« huiro o «vatco ouoharadltaa da pu-
xé da t/<S£do da oerdo, temerá o av* (ooolde y triturado ana l aort»xe
oonw »oq»lto da oaldo 4» laa rerdnrae)

fiátav aUffiyr̂ taoltfn oodwl»gx»nta3rt̂  aa zttoaa&x&o Impleettaxla pra—
aa dsoir a su debido tienpa, ana aa.antt* al quinto y el aax-
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to ñas, puoa al nlflo a esta edad nomlonza a haoer paa'oa da qnar(?íB
7 tiene un oreolmient o y desarrollo i|ua no aa l o g » oon la leohe «ola,
ctr. ?;.: da dato, aa omploaran oantldades grandes que sobrepasaran al
l i t ro , volumen Inadecuado oon al qua tarapooo lograríamos oubrlr IR»
nuevas neoesldadea del nlflo, Por otro leda un j-'fdmau fuerte en leohe
predispone al raaiiltlaoo. Asi pues ropa-tinos que son ouolguiar alase
de laotanola, al quinto mea tonará al nlflo a toadla maftana al plátano
•n la foima dloha y en el sexto hará aa toma al medio día de papilla
de lsiiuobrsB o Tardaras, íi(to lando la táonloa uve bemoa oipueato, Des-
da luego 91a las barlnaa sdn en laottmoia •rt i t lo lal son ednlnljtr»-
das a los nliioa áasde loa primares ieesea« siempre y onendo se haga
una alimentación raolonal y por va> Uéiloo Puoricultor que roplaioen-
te la miaña..

Un l a ^sataa^a nlxta la leohe ertraBa a l a nMdm o ara aimlnlo-
«mla »«fcdn lao noratas quo se indiciará en la próxima ohorla, an que
estudiaremos la alimsntaoiifa ortif ioial . pero nunoe nos oonsaremos da
aoonr<-jaros, sonoras radio-oyentes, bastante, qpe toda niEo que na-
o. daoo sex vigüado por un Kiiíoo fuerloultor 411a es qulan daba oon-
dualr la rlda del niflo dando las normas allmantlatas higlénioaai pre-
ventivas 7 ouratlvas de loa lnaldentea o_ua se presenten. '

no ottatante ouondo an una lacrtanoia mixta salo uno o doa
peohos aon reeraplaeadoa por laoho extraña, as puede dar la leoha pura
sin adlolonarla agua, oon azuoar al 5/fi, en aataa oondlolonea suele
oar bien tolerada por el nlflo. 31 en la laatanola mixta empléanos al
bibarán, oon sus tetinas de oauoho de oxoelente naroas por donde la
laahe oae en la booa del niño aln esfuerzo alguno por su parta, la
laotoiioia mixta se oonviarte rápldimaute «n un desteta. e l allttento,
¡moa, lo darsmoa siempre desde un vaso, en onohara, y huel-^a. aralaaa
radio-eyantea, [juo hadamos hinoaplá sobra la prolorltud de loa u+ensi-
l los que interretigan en la toma y el ouldado de ar>art&r la l'jolie des—
puds de hervida y oonaerrarla un s i t io fraaoo, asi oomo aue sean da
buona ocdldad y da reo lenta ordafio.

Buenas tardes 1 «eflomn radio-oyentes.



CAPITOLIO - U*.:Í,JJ,Í .u>jitj'o..iüí.^ ÍJ^Ü

"íhiA-¡ VJi-.'TA DiíL Ik.iiO"

",3L OHISTÜ S3L JURO"
Programa n2 25

DISCOi "nvlíZi. ffiü LOü 01'JOS»

SABIO itjuUJiiOiíA
ü í a 18 Febre ro 194¿
i> las 80,55? ¿ J

L O C U T O R

¿misión ofrecida por los ÁLÚLACÜ'ÍTJSCÍ CAPITOLIO coa aot ivo

ds l a excepcional VS1TTA DifiL DUHO.

Señoras, seííori t a s ¡ tengan ustedes l a ai-iub i l i dad da c&cu-

üiiüi1 es tos yrociOG:

TK b̂ ÜOpas de- l i c o r , üi; jJJltÜ.

Un jue^o tle j o s t r a y azucarero, TRJLJ JJUKOÜ .

Ja r ro y ti-cs vaoois ¿lüra e l ajua, Ülí iXIKO.

Un j uc ¡¿ o p & r o "¡ i e 1 a ti o, 31 JJ¡ l1^ Jli riO 5 .

Üatac y üt ras uucliaü oportunidades l a s encontrarán ciaiiana

y todos los días en l a üK.1*!.1 ViüíTri üJiL U'JiiÜ de los ALjIAQH-

BISCO'

Y ahora, i-o^acios taubití . .... J.^- ^.^ball-roES un ins tan te de1

a tenc ión . Tomen ustedes nota, j o r f«vor, de erítos p rec ios :

.d i l l e toro de p i e l l t ^ í t i n a ubrique, DOS DÍJROS.

Caja tabaco mad-ra o l iva , GUTOO LITROS.

Estufa paraból ica e l é c t r i c a ;;c.rr.ntiztd*i UUi**VJ UIIíOS.

COhiate y f r a s e . )

LCE recordaraos ur.a ve?. .U- .,.-- --- --. --1A1T ViüíTA 13JL 2UR0

de los AKlÁCjj¡ir.Jíj J.-VIVOLIO ancónti*aran ustüdcb cuanto ne-

ceLiiten jura l a caaa o ,partí su uso personal . Hi les de a r t í -

culos de cal idad a p e c i o s verdaderamente i n c r e í b l e s .

uuy buena c noches a todos, y liaste mañana a es tu rr.isma hoxí-



CHÍMALAS 1_l-M"3i)J)lA

Locutor: Kntre Bastidores, por Antonio Losada

SOII1130: iSUSLQA FUKI'.'X UHOS W>Hi:H3qa_

Locutor: Kntre Bastidores, emisión patrocinada per Jer funer ía fco
oroacloreii de l a Jrena al lición vitaniina<li% l .e l s .

SOIUDO: UHOS 1.!) I'r.ütKhA " b a l l e t " IMUS3&-

L o c u t o r : 2>a ai íd loa mtt a l n l i ue i t t o d a l airan; aon a l i a aa alonr.snn l a s
na» «l«vncV¡s oiuan da l a uei.BibiZídad

Loou to ra : Ln oroiaa n i l i n ó n v i t aminada l .o ls «u «1 n l i i i en to de lnu tannoB
oon a U n se aloai i ia i i l n a 'taaa a lavnda» oiíaaa da l n ba l l oxn f e -

MÚSICA

L o c u t o r : lü i t ra B a s t i d o r e s , <m «1 Teatro í íu i ld dv líuava York, «scuuhn-
• o s a un ooupoa i to r n o v e l . . .

SOIilDO: MÚSICA "PIAHO" UMOH

Lo cu tora; FJI ln penuiibra del escai iar io. . .deoTudos deeriontados; viables
qiie jjnrooon fnntnwau» ocultos t r a s laa blnnons fundan y un
eiapronnrio qixn escucha indifórente lau aelofiísa que i n t e rp re -
ta a l piano s i autor de una nueva o p e r e t a . . .

SOKI])O; HU:JIOA **^IAi:0" UKÜB IlUUKi.'AJS

Locutor: 111 produotor íMward ü i t r i oh furia un puro y secoya O»B- gaste
oon fioiiío demaaflado «n ol radiador de l a cr.lafaooirfn.. .Tareoe
no in te resa r le acuella n t ía ica . . . La e s t r e l l a de l a r ev i s t a
y l a naetitrn de b a i l e , Af;n«a do ¡ í i l l e , siguen el ritmo de
ln raiínioa...

lías da pronto, una taaroha fúnebre lea nobr«oof-e... Kl ooMpo-
m i t o Í inte r ruiape au a c tiui o i ó"n • • .

Looutor:

soia]X>:

Unos u c t r o s se «irmi de ra ai :f t t if icativa.

Looutor; l̂ jn»» de Mil la , tionsulta su r e l o j .

Locutora: 3Í...KB l a hora, üatn desfilando por l a s ca l l e s de Nueva
York un oortejo funebra: nurio* ol celebra niísioo Jeroue » r n .

Looutor: Kl ooiapoaitor novel contiene unm líífp:itaaa.. .Con o Jo a v id r io -
son saín a l a ca l l e s in esperar e l veredicto del Ettpr«»ario
reHpfloto a su nuc ían . . . l^arn, había sido au profenor, nr t a s
de dedienrao al t e a t r o , a l a radio y al oine.

Looutora: La-i ofioiuan i>triodiata,8as trabajan aotivaiaarite.. .

CíAQUIJIA EPCKTIJI30



Locutor: Ksotiba s e ñ o r i t a . . . Una v erclndera nult i tuft de a r t i s t a s , admi-
radores y publico innondiaional aoortpfifiaban ni maeistJ"Q hacia
au u l t i u n morada. . . TJbio» entre « l í o s n, v a r i a s di» l a s fifjurns
que hablan in te rpre tado «1 «1 t e a t r o y on «1 c ine , l a nusiea
de ¿«roe» K«rn . . . Frecl As ta i rc , Irenne ]Hinn«, Keitryn OrayHorj
y Janot iio.Dojiald. - >

Í'J. inui(;ntt oonjjonitor, autor de tai, co l l as op«r«tfta h£.b£ft
naoida haoo 61 aííoa «n l»i «iudnd d« llueva York. . . COW«JI»<5
au oa^rorn. n í t í a t i o n oouo p i a n i s t a en loa oineo donde se
proyectaban pelion.lr.il nudas*. • laprovionbn onnoion*» y MT{—
aioa desc r ip t iva d« aouerdo oon IOB filma que ananizaün.>.

jfend* í a i ü has ta «ñero da 1946, Jeroiie Korn, nada teDi^oradft
t en ía una op«reta de rfxito en IOB 'ínatroii d« Broadway. Lu 001*-
sagruoi^n muitlial l a r«».lj.5Ór coi. \i\ famosn piean; "Jaat ro P l e -
t a n t e " , "ühov/-iloat", l levada a l oino vnriaB v e o e o . . . íiu xO tima
v«rsicíii futí i n t e rp re t ada por Irene juiinn y Allaj» ion*a. Ka

t e , ühov / i loa t , l levada a l oi
v«rsicíii futí i n t e rp re t ada por Irene

se tit\O.¿ "Magnolia**...
juiinn y

MÍ3IQA "TUAB.O IKI. 30 i^íl

Looutor: Iftin ororni inooiiparabln QOIÍO ln Tauf.iia do Jeron» Kern,
oraran a l 1 iuen vitauinndn para l a * mniioa, Kola.

Lecutora: ?v-« oree ustotl ĉ u» debe iuaginnr un raitraioo er. IOB ul t imes
instruí tea d« su vida?

Locutor: De irnos aflo» a «r-ta pnr te , l o s nodiooF. nsacurnn que en «1
post rar uou«nto de l a vico, de una persona, nouden a mi raente
l a a Uorn» m^.a flichos ra ;r loe raoDwntoK ría» oruoialefl de su

Looutorn; J«rorae l lo rn . . .

Looutor: Kn m\ d e l i r i o Ae l a f iebre provocada por l a pulMK&i doble,
debió evooar sue oonlenso «IL e l a r t e que tatito adoraba: l n
ü i ía ioa . . . Uuímdo en 191A n« hiao popul ' r uno de BUB ba i l ab l e s

Looiitora: Las soíloras iban v e s t i d a s oon lnxgo» tr'íijen muy ajustadoE al
t o b i l l o y oon graitdo» f runo ido» que aoenfcuabau l n lin**a rt«
nus o1 d o r a n . . . Lo» líoiabreroie ernu d«au naunelas y Í rofutaauente
adurri;ida¡i oon jjluiaaa.. . lira un d e t a l l e «legante un ooll '-r
de t r e s o oufi.tro v u e l t a s , largo has ta l a c in tura y l o s aapa-
to:i tío ^i«ií, muy ijuntia.fudos...

_ . Así oailíiuan l o s foxa dw aquel oiitono**». • .



S0HI1X):

Locutor: ¡íin &v.<\n Kern r»oordJiria wnn de BUS rata popularas opereta»
Bl t 1 i l P t i t i"Bl

í
y «1 violin1*. Pu* transcrita «m ciucuate-¿¡T>ífion9 o inte rp re znáa. por ¿annt Uo,J3on&ld y i.anon llovnrro.

p
tic a ir ountro Tucán di»
•.lúe ai , ijuada qua no».

p y
^uoion «m la naofinít auorionnn, biaabanunto nuiaero titulado

SOHI1XJ:

Loou to r s i ]>» l a aita o p e r e t a íuvo un n x l t o «xoo^oior.
"Üi noohe fne crondft pnrn «1 nnor»*.

nZ ln ronfinsn í i -

SOEIIX) : inj::tcA

Locutor»; Jnrorae Koi*n ponsiirín tajib
«uiípiroa, «n otrn do sus

LooutoJ*; A su ciont* debinron acudir lou

taiontrna e^haT nba IOB
obras ."La duloa Adalinat

de aquollnat binron acudir lou co^nseB de aquollna jwipiii
ma ol oine ii;raort"liaá la voz d*i Ir«»ne Dimne cntandooíue ma ol oine i

ra t r a v o s d# l o s f^rs de In peí iouln "Bella /.delinn"
MU?iI0A ADKLINA"

Locutor: Otro muaoro fie axqniBitn nrló*di«a... I'.atn nnnoior cfrrnhR
el cuadro penúltimo d» In operotn «¿Julo* Malina», ouai[d»
ni oabo de aunhoii uflon la ;protngoniBte.t Adrliria, y el ñ»l
Jec>:, evoonn non UIÍÍI ronaiian el tiempo trnnacurrido. la

l d ¿1
, p

en ipie B« conocioron ooluiipimido»* un el parque
ar t i tula "!llanos tai. JovfiniiB.. !••

. p
¿1 xmiaare

ÜOM {i;0 : MUJJIOA

Locutorn; (Jna tmrriirfi ttt «xitou cuyos «ooa harsta Kj
tivnr.dono» on una inolvic.abln interi ret.ioion
d Ji H F l A t i

llegaron, onu-
t á V

d«f 7 Fretl Aataire
Locjutcr; Yjtt t r o j e l dabinron acudir n mi nontn Ir u nuatro

tujucl f i l u . . . - i ; ! haao oiaga tun a jos" ; v

J3 OJOS

Locutor: "Algo pcrfi recrear l a vintn»

l o c u t o r : "F>

SOI¡ I:XJ: KIl

Locutor: »IX)

KOMI20: JO

oíít: Y nrrul lndo por iiun iwlodínu nurió* uno de l o s mfoioos d» 1«
ijeneraaió'j! Moderna (;u« isupo dar a ] ae cftr.cior.oa da hoy un
teraa duloacianto Bontinontal, un^ f ina l i n c a tnelodi* ,y una
inatr\uí(intaoion da orinar o rden . . . *



Looutor: Aniírioa perdió1 uno de sus nejorea CHÍBIOOH, poro frutirda «n sus
arohivo» una s*ri« de exqu i s i t a s opereta» e n t r s IB B ounlea
¿•acuel la e l fauoso "'teatro r ' lotajite», "ahow Bua t " . - .

£0K IDO: " aHUW-BOA'»'

Looutora: Gonüur&u dft P*n-fuia«rxa l.ola. Lu pa labra inoonpletn que rndlei-
BOB l a aenana ¡ulterior e r a : hlÜTiA - JLÍOWB es el nonbre de
una u«rict do xjrodugtoa «laboradoa por lerfuinería I .ols. hlOKA
s«:íá una revelauiíín para l a ¿,roxiüa tetaportiáa veraniega,
lio lo o l v i d a : I.lown* UÍIÍÍ Omnuitfu Kola,

uíortuntidas aon IOK •' l o t e » de

Looutora:

Locutor: D» nuavu uorcoaiaou ttma l o t « a . Oontiunen ?3.or do J.nranjo,
oraun a l l inón vixratainndn l.oln, oraran orrionlanda da nooba
y vnrioa pr idunto» d« l a aeri« ILIOT.'A,

l o autora: t a r a optar a l sor teo d« ««toa na^nifioon l o t e s , dnbar. ua t e -
d«u oOLiplH-tar ol ai^niíHite noitbra. .';ioho uorabre UB ol t i t u l o
de l a poliGulfi da íin^nr Kogarn y í̂ rftd Aata l re , cniBionda
por «1 í a l l e u i d o Jurorao K«ni, ouyo t i t u l o I.BEIOH «luaidn *n
nues t ra oronica» Tanei: nota y coloquen l a s vonala» parn qom-

l l

Looutor:

Looutora:

Leoutor:

Looutora:

Looutor:

Loontorn:

Locutor:

somwt
T/ó'oüTór":

H - MUS.) - B - - R - T -

¡¿«¿jotiuou. pongan l a oorr«*apoiKii«ní© vooal *>n loe lugares
(jua noaotroo IndlGfiaoa oon i'UijiTO*

a - i-\Jh ?J - Ü - l-UKTu - II - T - r;;];K)

íia uri noiabr» de wujer y oorraapond» al t i t u l o do m: í i lm
que j.rotaKOnisaron Jin£j«r lioger» 7 tfr«4 Aata i re .

;. - ¿>Ui: 3) - B - i-lili L\) - ii - í - 1-U1I3Ü

I*aa uoluoioiit s dttbtti. toaicarso a l-.ítdlo 13aro«) ona Caspa l í í , l o

imaiotidü üOUBtar «u al uübr« üJJiUü .4L LUiOU YISAWIKAlvi l.OLS

Unn oraoui uaravUlonn por loa reuultadou oorprandentaa da
au uno; CliUU .'J. LliJOií Vli'.líilIi^JiA 3.uLí¡

UH a*xito qua (¡araiitiaim lab puríuiádrínu ¿r o] publ ico; Oh; ¡ÍA
.iL LIÜüIÍ VIÍAÍtlli 'JU I.OSÜ

'3T«Í*I a l l inón vitiíainnda Holi a 'Jontr.a é. tr\o, contra lo»
arduo» t rabajo». . . j o n t r a tocio aquollo que per judica l a
oolloaa d« laa cíanos: dKKiíA VI'J.UÍUi.iDA l-ÜLÜ.

Via te ruinado Th aa ia ion entre bn* t i ¿o res , putroolnaAn
p«r rerj'ursería I .ols , orohdorvn A« Ift oraiun vitar-iinadp. Rola.

UL:lfüüS Í:OIÍÍ:V.:5'-S Ü;ÍX' Í ' .^ ^.^.A FAUÍVX



';?/?./'%) 2n

LA FABRICA - Carnet Ja «rte - 18 febrero 1946

r

Distintivo: gragmgito de •' IAS TR3g S BEL AVOB. .".«

GAHNJÍT DS ARTÉ¡ » la emisián que 1L;S ofrece o*ida día a esta
iSL-.a hora r..¡JKHLj;S » LA FA3ÍUCA *• Rid-as , 20. Pueblo 3eco.

IÍÜCUTÜR: La "Fuente de los ¡vibelungos" en Praga y el monumento conmemo-

rativo de la Batalla de Leipzig o Batalla án las daciones, inau-

gurado en 1917. cimentaron la fama de Francisco Metzner, escultor I

q.ue de humilde origen, y sin especiales estudios, sintióse atraí-

do por el colo3alisroo tan peculiar en la raza germánica.

JJÜCUTÜÍ-LA: ha importancia material d«l monumento de Leipzig puede colegirse

por la masa \v*< forma / por las dimensiones. Levántase en un par-

que de 264.000 metros cuadrados, y en la construcción se emplea-

ron 26.500 sillares de diorita formando un volumen de 12.500 me-

tros cúbicos. La altura total de la plataforma superior alcanza

91 metros, y loa cimientos llegan a 25 metros debajo del

nivel del suelo. Por delante de la fachada principal se extiende

una enorme alberca de 10.000 metros cuadrados de superficie, y

las doce figuras de guerreros que rodean la cúpula tienen doce

metros de alto. La altura interior del monumento, desde el pavi-

mento al centro de la cúpula, mide sesenta netro3, y «1 relieve

presidido por ¿an Miguel abarca sesenta metros de anchura.

LOCUTOR: degiín la crítica, el colosali3mo del monumento ha procurado a

Metzner una fama muy superior al valer artístico de 1* obra.

LUCUTufU.- Han
lo.

Diat-i.nti.vQ:
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"JR ÍLOS OBAI1BSS MAE3IH0S

( s n t r n e l testa dura OOi75

nues t ro profircaau continua oon l a presentac ión do tai rroerema
Uueice Ce l a e APÍÍ;ricas F¿6iiti\) de l cua.l poür&n escuchar a l a orque- l
t a i e l a OOLBMuIA nHOADCASMHO SYaiEU.tejo l s oxperta t a t u t a ae l
i i r eo^pf "Alfred Vínllestain. pirliaíraEWSJtc J-cs oí^ece l a a l n í o -
n i n n». 55 en He laayor de Kozart ,

primer Hampo; i U o s m con S p i r i t u

í s r o e r Tiempo)

Otuirto y ílltino tlonpo; ?iaale-rro8to (9iO3')



MÚSICA IHOLBSA

A B.Ü.O.

Dia 17 de Febrero de 1946
A las 23(00 Horas

GU16E de emisión
K». 16

Día 00 SIÍTOHIA
12-m 194o5 -
A primer termino durante OOi35 segundos)

LOCUTOH Seiíoreíj oyente» sintonizan a üadio Lurcolona(Qüieora tle l a so-
ciedad üspaííola de Ra¿jalifu3i62itque v¿ a ofrecerles el -sexto
prograiaa de música Inglesa, ¡.odiia por l a BBC de londres.

usté se in ic ia con l a presentación de un eüeojida pvlucl
cifin de música l igara grabado especialmente para nosotros §tok
en Londres por vred. Hartley y au popular orquesta. Tambiár es-
cucharan a l tenor üa^rid Lloyd, ffred Hartley presenta primera-
meiíte una alegre tonada de vivían l i l l i s ,autor de comedias musi-
cales ü.uj en "boga en los teatros de Londres,titulada "sp^ead
a l i t t l e Ilappineoc".

PT.3C0..10 PH.6Bgo "SJKBAD A LI l 'CS ¡I,Ü'1IBE3S" {ZÍ3V)

"fiüpareid un poco de Teliaidad"1 es el t i t u l e on Castellano do
l a coiaposici6n que aca'oan 7des.de o i r t y una vez de haber espa
oido esa felicidad,l?red Hartley cede el micrófono al tenor
David Xloyd pura -que les cante una antigua Jíielodiíi inglesa;
"¿íy Lovely Celia".

PISCO-lo PH.6818 "MY 10Ylg,TC CKLIA"

BBCucliaron al tenor David Lloyd on l a interpretación de "K±
adorada Celia1*,seguidamente les interpreta otra canción ronan-
t loa t i tu lada HE1 amor ba3o l a luna".

BISOO-lo PH.6819 "I IOVE 1HE

Terminado el ensueño volvamos de nuevo a un compás l igero .
F-red Hartley nos ofrecen ahora dos arreglos de'viejan cancio-

/ nes irlandeeafi.

PISOO=»lo PH.6821 "TWO IH1SH F£KLS" (Ii59*)

Oon la interpretación de estos airee Irlandese8tterminamos el
prograiaa grabado eapecialmente para Radio- Barcelona,por el po-
pular director pred Hartley y su orquesta.

IIIS00»12 pH.30031 "iSL rüXAOIü MSL (Sute poco a poco a primer plano)

I s frase ¿e melodia con BUB r icas tonalidades ougestivas de
misterio y encantaraiJWíto,animadas de cuando en cuando oon in -
yecciones de colorido orquestal,es t ip lea defcla iiríLsica de
«LA BIJSyUKOA», qué la orquesta Británica del' Bal let ,dir igida yod
Oonstant l a s b e r t , v i a tocar aho:-a para Ydee.

"LA DUajüiSDA",un ba l le t en cuatro actos,fue eotrsn&do en
teatro Huevo de Londres,el 6 de Abril de 1943,oon Hargot pon*_

-*eyn y Kobert Helpman en los papeles principales. El tema,
de jjoris Langley Iiioore.esta basado en episodios de un poema
alegórico de 3penser,que es una de las obras maestras de la 11<I
teratura Elizabetana. La musioa fue compuesta por william
wal)on,uno de los mes distinguidos compositores inglesen moder
nos; l a coreografía fue preparada por prederick Ashton.

(Cont)



para ayudar r. Vde8.visual izar algo de l a acción mientras escuchan l a
ú i l e duiuos a continuación un breve resumeni

BISCO.

1ht La fipoca,es l a edad medioeval de l a c a b a l l e r í a , ün ca-
ba l l e ro s in temor. , s*ui Jor,-;¿efperBonii'iC£ii¿o l a Sant idad,sa le a l paso del
l a maldad para de r ro t a r l e bajo todoa sus d iof races .

Un encantador,llamado "Archimago" disfrazado de Ermitaño,viendo
a San Jorge caminando con su amada "TJnatl,a l a cual na rescatado,y con
l a cual 'se a enamorado,ofrece a l o s v ia je ros refugio durante tva. v iolento I
temporal, pero m i a ü í a s el caballero duerme, "Archimaso" envenena su I
mente con p e s a d i l l a s que l e sugieren que su amada "Una" es una mujer I
f j- ivola. De t a l aanora en£a.:iado,£?an Jorge,renauda su v ia je so - I
lo,encoiitr¿)iáoüe luego suite IUI nuevo enc^ii^o sn l a s personas de t r e s ca- I
balseros sarracenos, KiBatr&s tanto- «Arohimago" se diapone & seducir
a nUna"tomandQ l a imagen de 3an Jorge .

Aq"ui va l a raúsi-cu i l u s t r a t i va , del encuentro de san Jorge con. l o s
cabal leros uarracenG3. Imaginen un paisaje montañoso en el que dos caca-1
l l e r o s s&rrctcenos,(sin leyfcy(sin Alegría) a s i se llaman., arma dos de espa- I
da y escudo están practicándose en el ateqy.e y la defenna, "Entro en es -1
cena una bruja llamada "Due-ssp.1* acompañefla de (Sin ?€) que es hersE.no
de l o s otros dos cabellaros., Es'tot: par ten CLlnAscaa l a bruja y (Sin PÉ)
^MiMfl) real izas, vxi ba i l e apasionante,durante ol cual l l e g a San Jorge ,

Asi, pues nues t ra primera pieza descr ibe es tos*inc identes ,

12 PH.3OQ3V4- T1I¿ SiiHACSS iSOTIIURS . I-art 1 y 2 (7>15

T,a bruja jjueesa conduce a yan Jorge a l pa lac io del Orgullo,donde h a b i t a n !
loe s i e t e pecados Cap i t a l e s . Imaginen un gran salfoi donde estfl en t ron i - I
zada l a "Reina soberbia",rodead* por una cor te v i c iosa . Oirán latí c u a l i - |
dadee de cada pecado expresados en ighuinoa de ¡ü'fteica, primero l o s ron-
quidos de l a pereza ; los repugfcntes rulctos de l a gu la ; lo s g r i t o s de l a
i ra ; las ardides perniciuuae del l ibert inaje;el crujir de dientes do l a
envidia; el ruido de monedas,- sirablliEando l a avaricia;y fiBaliaente las
pompas de ly uieiaa soberbia.

Unas trompetas discordantes anuncian la llegada de jiAisssa con san
Jorge,que es inmediatemente retado por (sin Alegría) s-iwftflo vencido ^or
San Jorge. .. •_'. • ;

DI3ÍX)» 12 PH.5oo5l/g MCS P-A-LAGE Qg PrJSE .

Hecoruarán que "Una" acompaiiaba a "ArciiimagoM,oreyendo que era san Jo rge l
por esto a l ver cu© ( s i n X-py) atacaba a l cabal lero Aft**¿áa&4 y esto era
derrotado y el vencedor levanta'bq, e l caceo del caballero caido, Una r e -
trocede horrorlzada^en es te momento l l o g a Bl verdadero san Jorge y ven-
ce a l ultimo de los.hermanos.

- El movimiento flnaL,qU9 vmes-«fc©sia~a *©ear,es e l de l a úl t ima e a - l
oena. Imaginen l a s o r i l l a s de un r io ,con l a v i s t a d i s t an te ele un e d i f i - l
ció santo,purecddo a una Cateúrtil ,sus e sp i ra l e s pá l idas dibujadas con t r a !
un c ie lo roji&o, Uaae f iguras a legór icas qua representan l a PB l a ES- I
PEHAK̂ A y l a CAEIDAD vienen a bendecir l a unión de los amantes. La intisi
ca para es ta escena es profundamente r e l i g i o s a y es interrumpida de vez
en cuando por el eoftido de campanas, Gl

12 PH«3op3V?6 I-J.LFACASLIA_- 'II

ACcbanioe do ofreoerlee l a radiación dol b a l l e t britíaaico l a "BUSíUJSBA
cor. música de "Villisai waltonM,en frabaclor,os de Alta y idcl iúad,cedidas |
a l ad io Bcft'celona por co r t e s í a de l a ••BEITIüE ÜROADGASTIiVa GOEtOEATIOiT11

de Londres.1 Ler i rv i t rmcs s e in ton i se r el proaimo concierto de múáica
Inglesa e l próximo Domingo a laa 11 de l a noche.
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Lunes 17/2/4o. 14 lloras

,- .u&i^i'ACIOJ» - L^CUTOit

fuori doii r-_tUflrr-"ntifif- . TenfiOE ahora el ^ut-to du
rusentarles la emisión ¡¡Ub les ofrece en nuestras estudios la
;ompania internacional SU ALA que con tb.nl J éxito viene actuando un el
reformado teatro Apolo de nuestra ciudad con '•FANTASÍA ly46" , la ultima
producción del Qran Director internacional Eduardo jjuis"ber¿. La Goir^ania
SCALAi aplicando el lema dt constante superación de cu .Director» se
presenta esta vez en nuestra ciudad con Id nuevos cuadros que son tantos
aciertos escénicos, y con las r:ias sensacionales atrcciones del momento,
especialmente las tan comentadas del Broadway de Nueva York, Tris
aundall, Llelino y liollis jfxiBJcaKlBflxsxfeiaJiaxiaa con la e&lrella de 1Í¿
pantalla, aineriyana ^iss 3&roara ..undall» y la celeore bailarina de
claquet I/.̂ cki Srat^z, 6.&Í como un elenco de artistas y atracciones
coino iocaL veces nos ha sido dado aplaudir en .^arctlona. íAliTASIA lr'̂ 6
lleva el eello de distinción, arte y suntuosidad, que es como la
rubrica de Eduardo ljuisber^t

Ante nuestros micrófonos se dallan, Liesel Stranain^er,
I&fabtlita _letorch, Greiner, üu^enio Testa, y Kicardo Llartinez.

Al piano oyen Vtís. al rnaestru fffuitard i'aura, uno de los
.iiiitístrofi '.Ji re c toree y concertado .es de X&- Conoania SCALA»

¿¿-̂ »*̂ gLer&iinrn_tei Isabelita tístorch, t-xeimia cantante >
¡setriz española, qi-e -antopyyw\pfi.av^R^T*Ry,prnaj,JL^ia^ y merecidos
triunfos cosecho ante los nicrofonus europeos y en los ma& oreslî io£.:•.•
ti; canarios extranjeros, lee ^retentara su ultina creación

TUG riJL'ííOS música del maestro Guitard íaura - palaorat de «*íj4Jt¿4

Isieto de ].'olina.. La acompaña el conocido compositor Maestro G itard Vaura

3euui demente el gracioso y personali simo "ch&nsonnier " del
cabaret des "deux Anee'"de Paris, y actor dü la pantalla, les interpreta
uní, canción de la cual ha escrito la letra con -lusica del Líaestro
Gu i t a r d j?au ra • G t

Jl si::i3atico artista dt sketch"':"' ^u¿onio Testa, en un,.
rrj:.",üi'o personal

•^-* w -\

.ico j,ctor y fantasista español Ricardo i^urtinez



«u u.ici J^L.L--... creación tuya : ÍI I'iGlíO. ••••••.
iíueica del -¿atí&tro juilard 'aira,) palabras de Geor u

•¿ jiira finalizar esta audición que desde nuestrob estudios rían
tenido el ¿usto de ofrecerles HJI&XX a,lou no t> destacados artista
de este verdadero lahtel Je e&trellas que constituye la Corapun
internacional S C A L A J la vedetLe interntxio;iíil de la pantalla >
it. la. escena» LXlüGLL SXilAílZl..JiUii les interpretara :

.:.;̂  ClCü L.tE.crü padilla.

Con esta magnifica interpre ación de la ^entil estrella
li e&el Str¡iDz inferí se termina la u i sion e& pee i al que desde
los e&tudioE de .Radio Barcelona les h&. pfeecido la Gompania
Internacional Scala. dtl Li-ector ^dua.do Duisbergj el elenco
incomparable que triunga a diario en el teatro Apolo con su
;íib.r&-Vi loso e&ytctaculo ¿WXXA31A 1 ̂ 4G •

A..r::..leciendole& su amable ale xión, la Cuiapunia 5CAIu\ &- de_pi
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«ndsl6n

(Entra al tema duiaciSn 00i30 »e¿rundos)

Radio r.ereelona,aiaieora de la sociedad ¿apañóle de rtadiodifusión
les ofrece su diario programas Húaiua do Xas Aiuévicusfiioy actuará
en, un eecojido programa da raúuioa de 'baile,la orquesta da •'Raynond
SCo-ttH,oorLBÍdc-rado «n los listados Unidos,como mío de loo priucrou
arre¿;l^dores du mílüica de Juzz,

Hn l a selacciSn de hoy Incluyó trae arreglos ds rv¡5neron popu-
lares que no duda¿nob iiaii de ooraplRcerl^B^primoramento interpretan
OJOS "KlLATITlíS, l e sofTLiirá ijn buen arreglo del nflnoro de Hoafljy
Cazcd.Qña4£L9¿.'S

lilRK[tTiA H '̂-UCIKl'iÜS^innlizando con el moderno numero
titulado ZL Si-iCíi 1U&IE VISITA ,l,'ASIIIKCr'J?Ol; ,riUijero ^ue el autor de-
dic5 al calobro piani3t.i de color COUKT BA3IS.

s'tAR usas

SIAE WIS1

HH 3ASIB 00E3 TO ÜASHlaOTOS

(3.45')

Al fiiuilizor si procreáis "'jtuo'J ca íle Ia3 Av.ci-icasS.lsa invi-tíUEOs
a eecucl.Rr maHarai a la una cusx'enta minutos d« l a tarde,nuestro
prozimo programa. 38 un programa iídsics de todos pnra todos pn la
sintonía ds 3ADI0 SAECTE1OIIA.

=0=Cte Cte O-0=O»0



'''iil'&t^ity

T . i c u t . j r ; -JXII*. ;HÍ • A*VI '^ J . J. M '-•••>• ¡ x j n Goc.V

T/icitora: Uno» mi mi l i* de cn.qr.1*» %nbr» t̂ n--»q oultnvrt . is .;'*<: todg«

T,:cutor¡ V áisfiio^du» j g^orlta* que noa

I", iOü + .:.rt,; La í'-oi**^ i,'*1^U'B
1^ii).',, ; v.'•it-.-ü.ivt U CCL '"j-jj. on Hofla, ng crea

do un aJaloientí; sélcctT Í-'/TH un«i cli.eritfl£>. *.\; U .-1 t i e n t e

Locut)i: \ t i velo, de
lsrra" y aquell a 'juc fueron ;irota¿;ouiít^n ?*.T1*ÍTÍcr» gylf

•U.H, TU* t u h CiT-i iw.ibtt j('«(lr> SÍOI^T-, ca-íi.-ír'-.'ilt^nio

do* acuello*, ••¡u% l e A^a^i ijr«t|ilt«.'Ofnt<e ^e coraer, ^ cara-

01:1 •!•: vi Hat nilaelí CÍW^'ÍÍMII 'J*? h'i'-iWi í"1"* ríe vet-ne-j,

i e i¡iv i t'j * *J-IÍJ-ÍX" <ii* *'i cit««i.

•.: !jo.L«ir§
 r^.c Jrqlii.^ -ifííj'i'iQ ui; bu*;a '^ . t i f in .1 ~. CÜMrln <lf?l tn™

<ÍI:M» / il'iVii.t^ -"It ss <ü "ie coiüi *i '-'ii O'ü"i fie Pi tii 'T». Pero

'..jcit'jr; *~.¿.Í<Ü'*.Q> y» '1?,'ÚX*I i'O^Tv.a'ifl') i^X VT»U:r;o al^'jn') ''it; erna "ani^o^

"f* r^¡»j c V.T *aí-: o a!- i '-i-ín ¿"i'i i. o. ;i tií^-na^lo -'.iv^rtiao y liarme lafc

niíivoa.. •« "A*Í*I13V -lu jt*ohü3 ari lir'ír.C3,s-'; <í« ro-í JJOJ-*.*: CU Í̂ICIÍS l o
Tta«*» i e fitj o P i t a r r a , ..** ¡yo i*, lioota •jfrecl'i'J cubierto x

r.icut, K ; ¡3'Uay.l- t¿o s i ¡:/j,c*̂ r¿T "í n "|. '_•.-..r ..^i, y jtLtydí 11 1*2 con*»
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SERIS 20TH OSHTUHY K>X - "VIUDAS BUL JAZZJ

OIHS FAKTASIO

PROOHA1ÍA NO 4 RJBAIiCKLOHA y R . B S P A S A , s lmul t íneamente
"ACORHS PJSÍWÜCTO" (ííABOHA TRIDMFAL) Día 18 Febrero 1946 /Y

Da 20,3.0 a 20,^0 (Noche)

L O O U T O H A

t l n d i c a t i v o da l a a doa Smiaoraa . )

Q GONGS PR0ITOIB03

IUDIOATIVO 20TH
OfflTHKY FOX

L O C U T O R

La UniKTITH OffitTURY FOX p r o s a n t a . .

ORQHSSTAI TffitA ROUAH-
TIOO US VIOLOIJ03LLO

3I0US ORQDBSIA

3ISTJB 0RQU33TA

VOZ FUSRTS

1IVIUDA3 DEL JAZZ!I

O B R A H D O

SI amor y la amistad son los sentimiento! más entraña-

blemente humanoa, más generosamente desprendidos. Y

cuando esos dos udntlmlentoa se unen a la sombra dormida

del raouerdo, lo mr.s noble y msjor del corazón humano

florece en racimos de dulzura y de paz bajo la diáfana

serenidad del cielo»

Ss entonces cuando uno es niño para no ser niño, y sue-

ña arin y sueña sin saber por quá. . .

Qu4 itnportíi que e l presento no tenga firme asidero donde

recrear el recuerdo de lo que fue. Be ol presente, es

vigencia de cuanto eionta el alma, porque a í s ta 1» bas-

ta saber que an a l ia cabe l a Inmensa l luslán de sus sueños]

futuros.

SIOOT ORQUESTA HASTA

SL rn
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SIOÜB ORQUESTA

SIOUB ORqUSSTA

ABÍ piena-s la dulce OOHI en su soledad pueblerina a l

recordar como Slngin, al pianlata de la Orquesta ¡IORRI-

SOH, ha hacho alianza da su amistad fraterna son al

amor que a l ia , COHI, s iente cada Taz m¿s enraizado al

oorazSn lejano ia BILL ABBOTT.

7or su parte, al joven y upueato trompeta da la qua

fui gran orquesta JIORRIdOií quiere ignorar la existencia

de CONI| pero toda su vida aatá l lena hasta rebosar

de un recuerdo perenne de su amada, y como una eolosi£n

de aurorn, ese recuerdo ea para ¿1 principio de luz en

la forma, en e l sonido y en el porf i l del aira que res-

pira. Porque cutmdo en el hombro aiin queda poesía, el

emor lo HKVS a ver las cosas sintiéndose paisaje de

ai mismo. T quisiere, ser como un humo perdido oon anhe-

l o s u t i l de evaporarse.

, oaquisSTAi ISLA ITESDA-
KSNTAL JULLSR

CCO y Gmoift tramsn remedio efioaz para que otra vez

l a urquasta UORRISON vuelva a formar la hermandad fra-

tarn» que hizo de su nombra airen y gloria de la

oa "swing* amerioana.

PISRBE
ORqUBSTA Y 3B

e l p i a n i s t a secunda loa planeB de l a desventura-

da enamorada, porque en e l fondo da su corazón a s c á p t i -

oo y frivolo Bianta que algo indefinido, claro y fuerto,

ha despertado dormidos sentimientos al ver la ternura

inf ini ta de COHI en la radiante verdad de su mirada.

Y COHI, l lena de i lusián y de esperanza, lucha inoan-

sable para salvar su amor, oon la alegría jugosa y fres-

ca de un alma que sa siente eterna porque en e l la e l

amor es como un alba f e l i z asomada oada día a la Inmensa

ventans de sus sueños.

Y l l ega por f in e l momunto ansiado y temido a la Tez.
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•ffl'UOTOl HUMOR DB VOCES

RIUIOR na vocaa
Y VOCKS BK 1£L SBTBDIO

OHIJUÜSTAI TiSM,\ Uü VIOLIc.
HSS

Kn un céntr ico h o t e l , toda la muchachada da Xa d l s u e l t a

orquesta KORRISON se reúne oonrocada por unos mis ter io -

i o s telagramas.

B l l i ABBOTT

Bueno, amigoaj pero queráis decirme quién nos ha convo-

cado aquí. Til, SETHIIT, ¿sabes algo de esto?

S I N O I N

Yo, oomo vosotros , as recibido un telegrama para lnoor-

porarma a la orquesta da BfflY OUaSAH. Y ahora r e s u / l t a

que me qncuontro con todos mif̂  antiguos y queridoB compa«

florón de l a MORRIBOH.

(Pausa.)

Tal Tez ¿ste s e p a . . .

il O i J I 5 O í

Yo no ui nada. También he reoibido este telegrama para

Teñir aquí* Pero ya que la suerte, o la camualidad, o

los buenos o f i c i o s de un protaotor i n v i s i b l e , boa ha

reunido, ¿por qu¿ no resucitar nueatra gran agrupación?

Precisamente, e l Casino da SL]£1I ISLANB m« ha encargado

una formación de j a z z . . . ¿querí l s ayudarme?

VCOJÍ3 DIVURSAS

Hombre, yo por m í . . . 31 mi mujer . . .

Lo podemos es tudiar .

Yo, conforme.

r y o . . .

Y y o . . .

a Ü K A R i) o

KstH roto «1 h i e l o . SI antiguo e sp ír i tu de camaradería

lia resucitado con mayor ímpetu. OfflSJi BOKRISOH prepara

su orquesta con oáo entusiasmo que nunca. Y l a ñocha
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3ISÜ31I VTOLIKBS

SiaülíN VIOLIHES

de su debut sn e l GLÜN I¡¿i«VlíD, aa un acontecimiento que

atrae a l o más alagante y ci ist inüuido de l a c iudad.

SI sa lan dsslumbra de riqueza y señorío» Pero cuando loa

ch icos de MORRISON van a s a l i r , t a t a observa que COHI, l a

caucante de l a dlaolucio'. n ¿e su orquesta* ocupa una masa.

k O R R I ! O I

BILL» mira quien e s t ¿ ahí* Yo no salgo* P r e f i e r o perder

e s t a ocanióV a que n i orquesta toque delante de eaa arp ía .

9 1 1 1 D I O

BILL ABBOTT se s i e n t a morir. A l l í e=tá « l i a . . . B l l a . . .

SI pobromuchaono no puede r e s p i r a r de tan c lara como l l a -

ma l-i v ldn a sus 3ontidoe donde «I l í r i o o poema de sus r e -

outirdoa.

OIOÜSS VIOLETES Y SS

OH^ÜBSTAl TSMA MILLBR
BHILL/13IB

sioxrs

Y cuando, con un supratno esfuerzo de voluntad* BILL

AB3OTT Ta u dejar qua l a f s l i c i d a d escape p&ra siempre,

SUTCrtlí explioa lo oeurrido.

S I H O I M

Uo, BILL; no, MOHldSON. Ba a e l la , a COHI, a quisn debe-

mos la alegría de habernos reunido otra Tez, Se e l la fue

la idea de loa tolograroas y de laspacas entre CAROLINA,

ELISA y NATALIA, for e l l a estamos aquí y por a l ia hemos

de triunfar esta noche como no triunfamos jamás.

S Í E ¿ RUÓ

La gran orquesta Ü0KHI30H realiza en e l elegante *MBMI

salan de GIá£ií I3LAND la exhibición musical más extraordi-

naria de su vida.

Paro entra sus f i l a s hay una bajai BILL ABBOTT.



SIGUB ORqUKSTA

SIOUS ORqUBSTA HASTA

ORQÜBSTAl HTDIOATIVO

CSHTtnrr ?ox
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3ILL A3B0TT, qus sn lazado a CONI, forias l a p a r e j a m¿s

f e l i z del bai lo.

BILL ABBOTT

¿H» quitaras?...

I?ffo me lo digas!

Ue quiscas y astas queriendo...

. . . que te quiera, y te lo diga*

C tí ¿i A H E 0

T iilentrae milsica y poesí» riman amores en el salan,

sobra la s i l l a rac{a del puesto dé BILL ABBOTT en la or-

questa» la trompeta que supo enamorar a CCNI, lanza al

aspaoio el gran bostezo dt su booa silanolosa y nuda,

L O C U T O R

Han escuchado ustedes, señoras y señoree, al ouarto y

ultimo programa ofrecido gentilmente con motiro del aB-

treno da "VIUD/.S DSL JAZZ» por . . .

La 'JWB1TTITH

VOZ ITCÍHTB

lW ?OX.

onqtrssTAi TBUA
TOMAí'ICO

L O O U T O H A

jín "VPJBA3 USL JiZZ", mUsnuindK presentada an l a panta-

l l a del dist inguido OIlDi fAlITASIO, puedan conocer us te -

des una interpretación personal del f amoso GLl¿N KILLSB

y nu orquesta.

L O C U T O R

"VIUDAS BUL JAZZ" es 1H comadiatnusloal mis dinámioa y

divert ida producida haRto hoy por e l oina americano.

Y en e l l a forman a l olenoo lnterpretatiTO OSOBOB MOITTSO-

1ISIK, Al*' RUTH BRFORD, CESAR ROMERO, CAROLA LAKDIS,



VIRGINIA 0II2Í0KB y UAHY BHTH.

i O C I I T O B A

Hoy y todO3 loo d íns , en al alegante GDÍE JÍANTASIO,

1; d l v . r t i d a comedia r.iuolcr.1 "VIUJiAS Wfl/ JAÍ.*",

OR.'¡UBSTA HAS» 1SL I'IH

S 3 H J a n o

Y terminamos, aniablasoyentaa. Este que han ascuchRdo

8s al cuarto programa da le s a r i e rr.diofonice que

con motivo da l estrono da la d ive r t ida pe l í éu la "VIU-

QA3 TITCT. JAZZ11 l e s ha ofreoidc todas l a s ñochas l a

WMTTlin CMTÜHÍ FOX.

LOÍ: programas de esta e a r i a , señorías y señovea, 30n

U37A I'HOUJOCIOH CIB PAHA HAMO, con in terpre tac iones

musicales da los mismos temas que pueden escucher

uuted s en lu iwí í su l s VlU/iitj DHL JAZZ. Temas musica-

IGS raa l i sado i por la orquesta dol maastro OLIVA.

\ CID Y GOHQ




